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sem engessá-lo no seu próprio tempo que como não cansa de mostrar a His­
tória das Ideias Políticas é inexoravelmente uma dimensão pluraL 

Não por outra razão, diante destas breves ref1exões, é que O avesso da 
democracia (a democracia no espelho), a partir da exitosa análise a que se pro­
põe, oferece oportuna leitura a todos aqueles preocupados não apenas com as 
atualíssimas discussões envolvendo essa horizontalizada forma de vida, com 
suas tensões e paradoxos, mas, mais que isso, com todo o amplo catálogo de 
questões em torno do Estado de Direito - instituidor e, ao mesmo, tempo 
guardião dessa (atual) experiência democrática. 

Boa leitura! 

Em janeiro de 2022, 


Lenio Luiz Streck 
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